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Ide às encruzilhadas dos caminhos

e convidai para as bodas todos os que encontrardes!
Mt 22,1-10 

Ritos de Entrada
Monição Inicial 
P. Somos felizes, porque somos convidados para a mesa do Senhor. À mesa da família, em nossa casa, ou à mesa da Eucaristia, na nossa Casa comum, celebramos a alegria do amor em família, a alegria do amor de Deus por nós. Na Eucaristia, participamos no banquete nupcial, em que o próprio Filho Se oferece no Seu amor por nós. O nosso Deus é um Deus da alegria, do amor, da dança e da abundância, do banquete e da festa, da convivialidade e da comunhão. Celebremos, à mesa do Senhor. Revistamo-nos, desde já, do traje nupcial, da alegria do amor e da comunhão, para participarmos dignamente do banquete eucarístico.

Kyrie | Ato Penitencial 
P. Senhor, pelas vezes em que não respondemos com generosa prontidão à vossa chamada para a missão, Senhor, tende piedade de nós!  
R. Senhor, tende piedade de nós! 

P. Cristo, pelas vezes em que não somos capazes de dar o nosso tempo aos que sofrem a doença, a tribulação, o medo ou o isolamento e a solidão, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pelas vezes que a abundância da nossa mesa nos fez esquecer os pobres que passam fome, Senhor, tende piedade de nós!  
R. Senhor, tende piedade de nós! 

Glória | Oração Coleta 

Liturgia da Palavra
LEITURAS NAS MISSAS COM CATEQUESE

1.ª Leitura
Leitura do Livro de Isaías

Sobre este monte, o Senhor do Universo 
há de preparar para todos os povos 

um banquete de manjares suculentos, 

um banquete de vinhos deliciosos.

Dir-se-á naquele dia: 

«Eis o nosso Deus, 

de quem esperávamos a salvação»!

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Salmo responsorial – Salmo 22 (23) (só duas estrofes nas missas de sábado)

O Senhor é meu pastor: nada me falta.
Leva-me a descansar em verdes prados,
conduz-me às águas refrescantes
e reconforta a minha alma. Refrão
Para mim preparais a mesa,
à vista dos meus adversários;
com óleo me perfumais a cabeça
e o meu cálice transborda. Refrão

LEITURAS NAS MISSAS COM CATEQUESE

2.ª Leitura
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses

Irmãos:

Sei viver na pobreza e sei viver na abundância. 

Em todo o tempo e em todas as circunstâncias, 

tenho aprendido a ter fartura e a passar fome, 

a viver desafogadamente e a padecer necessidade. 

Tudo posso n’Aquele que me conforta. 


Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus!

Aclamação ao Evangelho: Aleluia
Evangelho – fórmula longa, em todas as missas
Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2020

1. Mais um convite e mais uma recusa. Desta vez, o convite não é para trabalhar na vinha, nem tampouco para participar numa cerimónia religiosa. Trata-se de um convite, da parte do rei, para partilhar o banquete nupcial preparado para o seu filho. Tudo pronto, tudo de graça, tudo do melhor, comida e bebida em abundância! Surpreendentemente, os convidados não querem saber do rei que convida e, mesmo conhecendo a ementa, rejeitam o convite a participar no banquete, naquela celebração festiva marcada pela alegria do amor, da convivialidade, da gratuidade. Os primeiros convidados, “sem fazerem caso, foram um para o seu campo e outro para o seu negócio”. 
2. Isto é gente para quem o dever é mais importante do que a festa; gente para quem o que não se paga não tem valor nenhum; gente ocupada com as suas urgências profissionais, sem tempo a perder para estar, sem tempo para os outros, sem espaço para a alegria da convivialidade, do encontro, da festa. Avessos ao ócio, para estes convidados a mesa só serve para negócios. Não têm tempo a perder, porque tempo é dinheiro. E, com isso, não se dão conta de estar a perder o melhor da sua vida. De facto, o que de mais precioso se pode oferecer a alguém, neste mundo apressado, é o tempo. É o tempo que gastamos com os outros, que tornam os outros tão importantes para nós!
3. Esta parábola pode ser uma ilustração desta gente, que somos nós mesmos. Não seremos nós gente assim, mais afeita ao ofício da missa de 7.º dia do que feita para a alegria do 8.º dia, o dia do Senhor? Não seremos nós gente com cara de funeral (cf. EG 10), mais predisposta ao sacrifício do que bem-disposta, para a alegria do Evangelho? Não seremos nós gente pronta a pagar tudo, mas incapaz de receber ou de fazer de graça, seja o que for? Não seremos nós, porventura, gente que veste mais depressa a farda do trabalho do que o fato domingueiro para a Missa? Não será que a própria celebração da Eucaristia dominical nos causa fastio, precisamente pelo facto de a termos em abundância, por ser de graça, por ser de festa, por ser um tempo gratuito, sem fins lucrativos e sem benefícios fiscais? 
4. Estamos no mês do “outubro missionário” e no início da semana de oração pelas missões. Gostaria de sugerir três gestos gratuitos de missão: 
4.1. Convidemos os nossos familiares e amigos a voltar com alegria ao banquete da Eucaristia (se, de todo, não puder ser ao domingo, que seja num outro dia). Nenhuma transmissão da celebração se pode equiparar à participação pessoal na Eucaristia. Ninguém se alimenta através dos écrans, vendo os outros a comer. Este contacto físico com o Senhor, que Se fez Carne, que se faz Pão da Vida, é vital, indispensável, insubstituível, para nós.
4.2. Deixemos o Senhor Jesus fazer-nos «sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho» (EG 20). Não cedamos à tentação de convidar os do costume, os que têm boa cara, os que já estão em todas. Somos os primeiros convidados para convidar os últimos. Deixemo-nos surpreender pela alegria da resposta. 
4.3. Por último: saibamos “perder tempo” com o que não dá dinheiro! Tempo para uma conversa paciente com quem está mais só. Tempo para o cuidado atento de um doente ou idoso. Tempo para um serviço concreto à comunidade paroquial, que vive do tempo da dedicação pessoal. 

5. Irmãos e irmãs: ressoa, para todos, sem exclusão, da parte de Deus, esta pergunta-convite ao profeta Isaías: “A quem enviarei?”. Seja nossa a sua pronta resposta: “Eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8), para qualquer lugar, para qualquer serviço, onde for preciso e da melhor vontade!
Credo 

R. Sim, creio!
· Credes em Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que a todos ama e a todos chama à comunhão de vida e de amor com Ele?

· Credes em Jesus Cristo, o Bom Pastor, o Filho do eterno Rei, que nos prepara a mesa na abundância e nos sacia com o vinho da alegria? R.
· Credes no Espírito Santo, que ilumina os olhos do nosso coração, para sabermos a que esperança fomos chamados? R.
· Credes na Santa Igreja, peregrina e missionária, chamada a anunciar por toda a parte o amor universal de Deus e a ser sinal e instrumento do seu Reino? R. 
· Credes na vida eterna, em que Deus nos saciará no seu banquete celeste e enxugará as lágrimas de todas as faces e destruirá a morte para sempre? R.
Oração dos Fiéis 
P. Confiantes no amor de Deus Pai e Criador, que proverá com abundância a todas as nossas necessidades, intercedamos uns pelos outros.
1. Pela Igreja, que Jesus faz sair de si mesma: para que se deixe impelir e conduzir pelo Espírito, para tocar e transformar as mentes e os corações, as sociedades e as culturas, em todo o tempo e lugar. Oremos, irmãos. 
2. Pelos que governam o mundo: para que saibam distribuir com justiça os bens da mesa da Criação, para que a abundância de uns não se alimente da fome de outros. Oremos, irmãos.

3. Pelos cristãos que não podem celebrar a Eucaristia todos os domingos: para que celebrem o dia do Senhor, na alegria do amor em família, transformando a mesa familiar em mesa da Palavra, da partilha do Pão e da oração em comum. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós, discípulos missionários: para que respondamos ao convite do Senhor, que nos chama e envia, com a alegria da nossa prontidão. Oremos, irmãos.
P. Confirmai, Senhor, com a vossa bênção paterna, o desejo destes discípulos missionários, que desejam dedicar-se ao anúncio e ao testemunho do Evangelho, para que sejam, nesta Terra, ao longe e ao largo, testemunhas autênticas de Cristo. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Liturgia Eucarística

Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical X | Santo | Oração Eucarística II
Ritos da Comunhão
Ritos Finais

Avisos
1. Há Missa todas as segundas-feiras, às 16h00. Esta Missa pode servir de cumprimento ao preceito dominical, sobretudo para as pessoas mais idosas ou de risco, que devem evitar as assembleias dominicais mais participadas. O mesmo se diga das missas de terça a sexta, às 19h00.

2. Nesta segunda-feira, depois da Missa, há um tempo de adoração ao Santíssimo Sacramento e de Oração pelas Missões. 

3. Na Quinta-feira. dia 15, há um Concerto pelo Quarteto de Cordas, às 21h30, na nossa Igreja Paroquial.

4. A partir deste domingo, dia 11 de outubro, aos domingos, há mais uma missa, às 09h00, para libertar espaço na assembleia para os catequizandos e seus pais, nas missas vespertinas ao sábado e na missa das 11h00 aos domingos. Trata-se de uma oferta, em regime excecional, em tempos de pandemia. 

5. A Missa de sábado, às 16h00, é exclusivamente reservada aos catequizandos e àqueles que os acompanham no fim de semana em que alguns grupos têm catequese presencial. Na Missa de sábado, às 19h00, haverá uma parte significativa reservada para os grupos da catequese às 17h30 e escuteiros (por secções). Aos domingos, às 11h00, haverá também uma pequena parte reservada aos catequizandos, com catequese aos domingos (dois grupos por domingo).
6. A Catequese paroquial começa, presencial ou digitalmente, consoante os grupos, este fim de semana. Neste fim de semana têm catequese presencia os grupos do 1.º e 2.º anos. No próximo, têm catequese presencial os grupos do 3.º e 4.º anos.
7. No próximo domingo, dia 18, às 16h00, há celebração do Crisma. Serão crismados 27 jovens e 3 adultos da nossa comunidade. Preside o Sr. Dom Pio. Igreja reservada aos crismandos, padrinhos e madrinhas de Crisma, pais e irmãos dos crismandos. Mantêm-se as missas no domingo, às 09h00 e às 19h00.

Recomendações depois dos avisos e antes da despedida (cf. folha plastificada)
Bênção Final 

Despedida
P. Vivamos esta semana, com esta divisa missionária: “Eis-me aqui, enviai-me” (Is 6,9). É Cristo que faz de nós Igreja em saída. 

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 

R. Graças a Deus. 

Bênção da mesa | XXVIII Domingo Comum A 2020
Guia: 
Senhor, nosso Deus e nosso Pai:

Tu convidas-nos a viver e a conviver, 

na alegria e na harmonia de irmãos.

Neste domingo, o primeiro dia da semana,  

reunimo-nos à volta desta mesa familiar,
onde abundam os bens da Criação. 

Abençoa-nos, para que esta mesa 

nos sirva também o Pão da Palavra, 
avive em nós a fome da Eucaristia

e abra as nossas mãos para a partilha.

Todos: Ámen.
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OUTRAS HOMILIAS 
E COMENTÁRIOS

NO XXVIII DOMINGO COMUM A

Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2017

1. Menino farto não é comedor! Mas o fastio dos primeiros convidados deixa-nos de boca aberta! Como será possível recusar umas bodas, onde há tudo, do bom e do melhor, com entrada livre e a custo zero?! Talvez uma longa reza ou um duro sacrifício no templo, talvez uma reunião de oração ou de trabalho fossem motivos válidos para algumas desculpas de mau pagador! Mas é estranho não querer entrar na alegria da festa, da gratuidade, da convivialidade, da intimidade e da amizade com Alguém, que distingue os seus amigos com um convite de comer e chorar por mais! Surpresa?! Talvez não, sobretudo se pensamos nos destinatários da parábola: eram gente piedosa e rigorosa, que levava a sua triste vida entre rezas e penitências sobre o altar e bons negócios debaixo da mesa. Era a mesma gente que criticava Jesus por acolher os pecadores e comer com eles! Surpreendidos por um Deus que dança e faz festa, por um Deus que quer a todos à volta da Sua mesa, eles acharam que tinham mais que fazer do que entrar na roda da alegria! 

2. Irmãos e irmãs: não seremos nós gente assim, mais afeita à missa de 7.º dia do que à alegria do oitavo dia, o dia do Senhor? Não seremos nós gente com cara de funeral (EG 10), mais predisposta ao sacrifício do que bem-disposta, para a alegria do Evangelho? Não seremos nós gente pronta a pagar tudo, mas incapaz de receber de graça? Não recusamos, na prática, o convite para a festa, quando vestimos a farda do trabalho, mas não o fato domingueiro? A veste nupcial é a da alegria do amor e da comunhão feliz com o Senhor! Felizes os convidados para a Ceia do Senhor!...

3. Mas há mais surpresas. O rei não se deixa abater pelo fracasso. Alarga o convite e abre as portas aos distantes. Este rei põe os seus servos em saída, em movimento, de modo a irem ao encontro, a procurarem os afastados, a ouvirem o grito das encruzilhadas, para convidarem os excluídos (cf. EG 24). E a sala encheu-se de convidados, bons e maus.

4. Neste mês missionário, neste início da semana de oração pelas missões, aprendamos a «sair da própria comodidade e a ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho» (EG 20). Não cedamos à tentação de convidar os do costume, os que têm boa cara, os que já estão em todas. Somos os primeiros convidados para convidar os últimos. Na verdade, “a missão da Igreja encoraja a uma atitude de peregrinação contínua através dos vários desertos da vida, das várias experiências de fome e sede de verdade e justiça” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2017, n.º 6). Convidemos, pois, os pobres e frágeis, os descartados e inconvenientes, os suspeitos e os pecadores, e assim faremos da comunidade cristã a pátria das bem-aventuranças.

5. Irmãos e irmãs: teremos nós a santa ousadia de abrir as portas da nossa comunidade aos pobres de todas as pobrezas, aos afastados das nossas certezas, aos distantes das nossas seguranças, aos críticos das nossas escolhas, para que possam também eles redescobrir e saborear a alegria da fé? Estenderíamos nós a toalha da nossa mesa eucarística aos “bons e maus” segundo a nossa rígida tábua moral? Porque não havemos de estender a todos o convite? Felizes os convidados para a Ceia do Senhor!...

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
Domingo, 15 de outubro de 2017 
A parábola, que ouvimos, fala-nos do Reino de Deus comparando-o a uma festa de núpcias (Mt 22, 1-14). Protagonista é o filho do rei, o noivo, no qual facilmente se vislumbra Jesus. Na parábola, porém, nunca se fala da noiva, mas de muitos convidados, desejados e esperados: são eles que trazem o vestido nupcial. Tais convidados somos nós, todos nós, porque o Senhor deseja «celebrar as bodas» com cada um de nós. As núpcias inauguram uma comunhão total de vida: é o que Deus deseja ter com cada um de nós. Por isso o nosso relacionamento com Ele não se pode limitar ao dos devotados súbditos com o rei, ao dos servos fiéis com o patrão ou ao dos alunos diligentes com o mestre, mas é, antes de tudo, o relacionamento da noiva amada com o noivo. Por outras palavras, o Senhor deseja-nos, procura-nos e convida-nos, e não se contenta com o nosso bom cumprimento dos deveres e a observância das suas leis, mas quer uma verdadeira e própria comunhão de vida connosco, uma relação feita de diálogo, confiança e perdão.

Esta é a vida cristã, uma história de amor com Deus, na qual quem toma gratuitamente a iniciativa é o Senhor e nenhum de nós pode gloriar-se de ter a exclusividade do convite: ninguém é privilegiado relativamente aos outros, mas cada um é privilegiado diante de Deus. Deste amor gratuito, terno e privilegiado, nasce e renasce incessantemente a vida cristã. Podemos interrogar-nos se, ao menos uma vez por dia, confessamos ao Senhor o amor que Lhe temos; se, entre tantas palavras de cada dia, nos lembramos de Lhe dizer: «Amo-Vos, Senhor. Vós sois a minha vida». Com efeito, se se perde de vista o amor, a vida cristã torna-se estéril, torna-se um corpo sem alma, uma moral impossível, um conjunto de princípios e leis a respeitar sem um porquê. Ao contrário, o Deus da vida espera uma resposta de vida, o Senhor do amor espera uma resposta de amor. No livro do Apocalipse Ele, dirigindo-Se a uma das Igrejas, faz-lhe concretamente esta censura: «Abandonaste o teu primitivo amor» (2, 4). Aqui está o perigo: uma vida cristã rotineira, onde nos contentamos com a «normalidade», sem zelo nem entusiasmo e com a memória curta. Em vez disso, reavivemos a memória do primitivo amor: somos os amados, os convidados para as núpcias, e a nossa vida é um dom, sendo-nos dada em cada dia a magnífica oportunidade de responder ao convite.

Mas o Evangelho adverte-nos: o convite pode ser recusado. Muitos convidados disseram que não, porque estavam presos aos próprios interesses: «eles, sem se importarem – diz o texto –, foram um para o seu campo, outro para o seu negócio» (Mt 22, 5). Uma palavra reaparece: seu; é a chave para entender o motivo da recusa. De facto, os convidados não pensavam que as núpcias fossem tristes ou chatas, mas simplesmente «não se importaram»: viviam distraídos com os seus interesses, preferiam ter qualquer coisa em vez de se comprometer, como o amor exige. Vemos aqui como se afasta do amor, não por malvadez, mas porque se prefere o seu: as seguranças, a autoafirmação, as comodidades... Então reclinamo-nos nas poltronas dos lucros, dos prazeres, de qualquer passatempo que nos faça estar um pouco alegres. Mas deste modo envelhece-se depressa e mal, porque se envelhece dentro: quando o coração não se dilata, fecha-se, envelhece. E quando tudo fica dependente do próprio eu – daquilo com que concordo, daquilo que me serve, daquilo que pretendo –, tornamo-nos rígidos e maus, reagimos maltratando por nada, como os convidados do Evangelho que chegam ao ponto de insultar e até matar (cf. v. 6) aqueles que levaram o convite, apenas porque os incomodavam.

Assim, o Evangelho pergunta-nos de que parte estamos: da parte do próprio eu ou da parte de Deus? Pois Deus é o oposto do egoísmo, da autorreferencialidade. Como nos diz o Evangelho, perante as contínuas recusas, os fechamentos em relação aos seus convites, Ele prossegue, não adia a festa. Não se resigna, mas continua a convidar. Vendo os «nãos», não fecha a porta, mas inclui ainda mais. Às injustiças sofridas, Deus responde com um amor maior. Nós muitas vezes, quando somos feridos por injustiças e recusas, incubamos ressentimento e rancor. Ao contrário Deus, ao mesmo tempo que sofre com os nossos «nãos», continua a relançar, prossegue na preparação do bem mesmo para quem faz o mal. Porque assim é o amor, faz o amor; porque só assim se vence o mal. Hoje, este Deus que não perde jamais a esperança, compromete-nos a fazer como Ele, a viver segundo o amor verdadeiro, a superar a resignação e os caprichos de nosso «eu» suscetível e preguiçoso.

Há um último aspeto que o Evangelho destaca: o vestido dos convidados, que é indispensável. Com efeito, não basta responder uma vez ao convite, dizer «sim» e… chega! Mas é preciso vestir o costume próprio, é preciso o hábito do amor vivido cada dia. Porque não se pode dizer «Senhor, Senhor», sem viver e praticar a vontade de Deus (cf. Mt 7, 21). Precisamos de nos revestir cada dia do seu amor, de renovar cada dia a opção de Deus.
 Também nós recebemos no Batismo a veste branca, o vestido nupcial para Deus. Peçamos a Ele, pela intercessão destes nossos irmãos e irmãs santos, a graça de optar por trazer cada dia esta veste e de a manter branca. Como consegui-lo? Antes de mais nada, indo sem medo receber o perdão do Senhor: é o passo decisivo para entrar na sala das núpcias e celebrar a festa do amor com Ele.

ANGELUS
Praça de São Pedro
Domingo, 12 de Outubro de 2014
 

Amados irmãos e irmãs, bom dia!
No Evangelho deste domingo, Jesus fala-nos da resposta que se dá ao convite de Deus — representado por um rei — para participar num banquete de núpcias (cf. Mt 22, 1-14). O convite tem três características: a gratuidade, a generosidade, a universalidade. Os convidados são muitos, mas verifica-se algo surpreendente: nenhum dos escolhidos aceita participar na festa, dizendo que têm outras coisas para fazer; aliás, alguns demonstram indiferença, estranheza e até incómodo. Deus é bom para connosco, oferece-nos gratuitamente a sua amizade, concede-nos gratuitamente a sua alegria, a salvação, mas muitas vezes não recebemos os seus dons, colocando em primeiro lugar as nossas preocupações materiais, os nossos interesses, e também quando o Senhor nos chama, muitas vezes parece que nos incomoda. Alguns dos convidados até maltratam e chegam a matar os servos que comunicam o convite. 
Mas não obstante a falta de adesões da parte dos convidados, o plano de Deus não se interrompe. Diante da rejeição dos primeiros convidados, Ele não desanima, não suspende a festa, mas volta a propor o convite, ampliando-o para além de qualquer limite racional, e manda os seus empregados às praças e às encruzilhadas das estradas para reunir todos aqueles que encontram. Trata-se de pessoas simples, pobres, abandonadas e deserdadas, bons e maus — inclusive os maus são convidados — sem qualquer distinção. E a sala enche-se de «excluídos». Rejeitado por alguns, o Evangelho recebe o acolhimento inesperado em muitos outros corações.

A bondade de Deus não conhece confins e não discrimina ninguém: por isso, a festa dos dons do Senhor é universal para todos! A todos é oferecida a possibilidade de responder ao seu convite, ao seu chamamento; ninguém tem o direito de se sentir privilegiado, nem de reivindicar uma exclusividade. 
Tudo isto nos induz a vencer o hábito de nos inserirmos comodamente no centro, como faziam os chefes dos sacerdotes e os fariseus. Isto não se deve fazer; nós devemos abrir-nos às periferias, reconhecendo que até quantos estão nas margens, também aquele que é rejeitado e desprezado pela sociedade, constitui objeto da generosidade de Deus. Todos nós somos chamados a não reduzir o Reino de Deus aos confins da «igrejinha» — a nossa «igrejinha» — mas a dilatar a Igreja às dimensões do Reino de Deus. Só há uma condição: revestir-se com o hábito nupcial, ou seja, dar testemunho da caridade para com Deus e com o próximo.

Confiemos à intercessão de Maria Santíssima os dramas e as esperanças de tantos nossos irmãos e irmãs, excluídos, frágeis, rejeitados e desprezados, inclusive aqueles que são perseguidos por causa da fé.

Homilia na Missa com Catequese – XXVIII A 2017

1. A parábola oferece-nos a imagem de um Deus que nos ama, que nos chama e nos faz festa. Um Deus da alegria, do banquete, da comunhão. Entremos na sua dança!

2. Não inventemos desculpas para recusar o seu convite a viver na sua intimidade, na amizade e na convivialidade com Ele. Isso acontece, de modo especial, cada vez que nos convoca para este banquete da Eucaristia. Estamos sempre ou só quando nos apetece? Somos amigos para todas as ocasiões ou “amigos de ocasião”, quando nos dá jeito? Somos amigos para sempre ou amigos “da onça”? 

3. Não basta entrarmos na festa. Se o corpo está aqui e a alma (o pensamento, o coração) lá fora… É preciso estar “revestido de Cristo” (Rm 13,14). Estar de corpo inteiro. De alma lavada. De sorriso no rosto. De mãos abertas. De pés a caminho. 

4. Perguntemo-nos: com que veste entramos aqui? Trazemos a veste da alegria ou a cara de 7.º dia? Estamos de corpo e alma, ou com um olho no telemóvel e outro no relógio?

5. Perguntemo-nos: com que veste saímos daqui? Entusiasmados, vamos sair ao encontro dos outros? Saciados, vamos procurar trazer outros? 

Homilia na Missa com Crianças – XXVIII Domingo Comum A

I- Experiência humana: Convite e resposta

1. O João faz anos. Em sua casa, vai dar uma grande festa. Contava com uma dúzia de amigos. Preparou a mesa. O Pai e a Mãe compraram tudo ao gosto dos mais pequenos. Uma autêntica festa lá em casa. Um Sábado à tarde, para poder vir toda a gente. Escolheu mesmo os mais amigos: o companheiro de carteira, o vizinho mais próximo, o primo, o colega da piscina, enfim, uma malta «fixe».

2. Estava tudo preparado. De manhã, o João pôs-se ao telefone. E começou a lembrar aos amigos a festa. E vieram as respostas:

2.1. Que pena. Olha logo hoje que é a finalíssima da taça das taças... E o meu pai gosta tanto de ver o desafio comigo. Nem pensar, que ninguém o arranca da televisão para me levar aí. Desculpa mas não posso;

2.2. É pá, que nunca mais me lembrei. E já combinei de dar um salto à casa de outro amigo. Tu desculpa lá. Sou um esquecido dos diabos!

2.3. É verdade! Só que hoje, imagina lá, o meu pai também faz anos e não me deixa ir... Eu bem gostava. Mas que é que eu hei de fazer?...

2.4. Não posso. Além do mais a minha mãe anda agora com a cisma de que estou gordo. E é piscina a propósito e a despropósito... Lá tenho de ir mesmo. Que pena...

3. O João começou a pensar que é que havia de fazer a toda aquela comida. Além do mais, que chatice, os amigos da 1ª hora não vinham. E lá se lembrou, para não parecer mal, de convidar alguns que não tinha chamado. A mãe dissera-lhe que não pensasse em mais de uma dúzia. Chamou-os e eles vieram. Alguns até levaram os seus amigos. 

4. Estava a festa a decorrer, melhor do que o previsto. E o João dá-se conta de um indivíduo que ainda na véspera lhe dissera «cobras e lagartos» e estava ali só para encher o papo. Foi ter com ele e perguntou-lhe «como é que era... Se não era amigo dele, porque estava ali»? O amigo que se fez convidado teve vergonha e foi-se embora...

5. O João ficou um pouco mal disposto com esta festa de anos. À noite, ao colo da mãe, desabafou todas estas coisas. Foi aí que a Mãe lhe recordou as palavras de Jesus e lhe foi dizendo:
II. Palavra de Deus: parábola do banquete
6. Estás a ver o sofrimento e o desgosto que Jesus tem contigo. Quantas vezes ele te convidou para as suas bodas, para a Eucaristia. E quantas vezes tu e os teus colegas, se desculparam e distraíram com isto e com aquilo... 
7. É verdade, disse o João!

8. Pois é, disse a Mãe, é triste ver como Jesus prepara a mesa onde nos dá o melhor, porque se dá a Ele próprio, e nós sempre a dizer que não. E outras vezes lá vamos... sabe Deus como! Sem amizade, sem vontade, sem alegria... como esse colega que estava lá só para encher a barriga, mas que não é teu amigo de verdade!

9. Sim, disse o João, não fazia sentido nenhum estar ali, se nem para mim fala. Ele não quer nada comigo!

10. Pois é, disse a Mãe: também não basta ir à Missa, se não queremos ter uma amizade viva com Jesus.

III- Expressão da Fé: rezar com a Liturgia

11. O João deitou-se a pensar Às vezes está-se lá, sem o «traje próprio», sem um coração revestido dos sentimentos de Jesus.

12. Deita-te lá, João. E pensa que amanhã, na Igreja, está alguém que te espera. Leva a roupa nova, mas não esqueças de lhe pedir um coração novo. 

13. O João deitou-se e lembrou-se daquelas palavras da Missa. «Felizes os convidados para a Ceia do Senhor... Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada. Dizei uma palavra e serei salvo»... Nunca rezara tão bem como naquela noite!

Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2014
1. Desculpas de mau pagador! Assim se diz em bom português, quando não há verdadeiras razões, para dizer «não», ainda mais quando se trata do convite para um banquete nupcial, onde não falta nada… e é tudo do melhor! Pela terceira vez, Jesus atira à cara da classe religiosa da época a sua recusa obstinada, a sua incapacidade de entrar na alegria de Deus. Em Jesus Cristo, Deus vem desposar o seu Povo. Em Jesus Cristo, Deus vem até nós, abre-nos o coração, desafia-nos à convivialidade amorosa, a uma vida em comunhão, em aliança com Ele. “Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria” (E.G. 1).

2. Mas esta alegria parece-lhes coisa pouco séria e nada religiosa! Daí a recusa ao convite: “eles sem fazerem caso, foram um para o seu campo e outro para o seu negócio; os outros apoderaram-se dos servos, trataram-nos mal e mataram-nos”. Hoje, não faltam, também, entre os cristãos, desculpas deste género, seja para declinar o convite para a festa da eucaristia, seja para faltar ao compromisso com a missão da Igreja. E o Papa Francisco denuncia algumas dessas tentações, que partilho convosco em 4 breves tópicos:

2.1. “Hoje nota-se, em muitos agentes pastorais, uma preocupação exagerada pelos espaços pessoais de autonomia e relaxamento, que leva a viver os próprios deveres, como mero apêndice da vida, como se não fizessem parte da própria identidade” (E.G. 78). Alguns creem que a missão não faça parte da sua condição de batizados, quando o Papa é claríssimo: “não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários»” (E.G.120).

2.2. “Muitos leigos – diz ainda o Papa Francisco – temem que alguém os convide a realizar alguma tarefa apostólica e procuram fugir de qualquer compromisso, que lhes possa roubar o tempo livre (…) como se a tarefa de evangelização fosse um veneno perigoso e não uma resposta alegre ao amor de Deus que nos convoca para a missão” (E.G. 81). 

2.3. E prossegue o Papa: “Uma das tentações mais sérias que sufoca o fervor e a ousadia [na missão] é a sensação de derrota, que nos transforma em pessimistas lamurientos e desencantados, com cara de vinagre” (E.G. 85). Ora, é preciso vencer este “pessimismo estéril” (E.G. 84-86) para experimentar a “doce e reconfortante alegria de evangelizar” (E.G. 9-10).

2.4. Outros, por fim, invocam a falta de competências ou os seus próprios defeitos e pecados, para não assumir a missão. Ora, diz o Papa, “a nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (E.G. 121).
3. Perante isto, o que havemos de fazer, irmãos? O evangelho dá a resposta: “Ide às encruzilhadas dos caminhos e convidai para as bodas todos os que encontrardes”. É assim que procede uma comunidade missionária: “sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo inexaurível de oferecer misericórdia (…) Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa” (E.G. 24)! Não fiquemos, pois, nos salões da Igreja, a pentear “ovelhas gordas”, que já não se arrastam, nem saem do seu lugar! Saiamos, nós, pelos caminhos, com esta consciência cristã e este propósito missionário: “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo” (EG 273).

Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2011
1. Não e não. Pela terceira vez, «não»! E mais uma vez, a estranha desilusão, deste «rei e senhor», a quem se recusa o convite, para o banquete nupcial do Filho! Este «rei» é figura do Deus, que se revela em Jesus: um Deus, que afinal vem até nós, e quer sentar-se connosco à mesa! E, por isso, e não por acaso, Deus entrou neste nosso mundo, pela porta da alegria, quando deu o primeiro sinal do seu amor, precisamente nas bodas de Caná! Este Deus da alegria e da festa parece cair mal no goto de quem preferia uma religião da dor, do sacrifício e das vestes de luto, em vez de uma liturgia de mesa farta e alegria perene! Estamos, portanto, perante uma recusa inaceitável e indigna a um convite, que, apesar de tudo, não caduca com o tempo e abre portas a todos os que andam fora do templo! Esta é mais uma vez a história do amor não amado, do nosso Deus, rejeitado!
2. Precisamente, neste nosso tempo, conhecemos muito bem o "não" de quantos foram convidados, em primeiro lugar. De facto, a cristandade ocidental, da velha Europa, isto é, os "primeiros convidados", são agora, em grande parte, aqueles que se recusam, os que não têm tempo para se encontrar com o Senhor, os que abandonam e depreciam o banquete da Eucaristia! E, em alguns casos, esta indiferença e banalidade, chega mesmo a ser hostilidade e ódio! Enquanto, por exemplo, na Europa, se contesta o Papa e a Igreja, e se renegam as raízes da fé, em África e na Ásia, a Igreja cresce, todos os dias. Há já mais católicos praticantes na China do que em toda a Europa!
3. Talvez nos devêssemos perguntar: Porquê esta rejeição, indiferente ou obstinada, ao convite de Deus? Na parábola, o Senhor refere dois motivos: o desejo da posse e a trama das nossas relações sociais e laborais, que envolvem totalmente as pessoas, a ponto de pensarem que já não precisam de mais nada para encher totalmente o seu tempo e, por conseguinte, a sua existência interior. Parece-nos mesmo impossível que a pessoa diga não ao que há de maior; que não tenha tempo para o que é mais importante, que feche em si mesmo a própria existência. Pensemos bem: Na realidade, estes nunca fizeram a experiência de Deus; nunca tiveram o gosto de Deus; nunca provaram e saborearam como o Senhor é bom! Faltou-lhes este contacto e com ele o gosto de Deus. Ora, só experimentando o gosto pelas coisas de Deus, é que corresponderemos com alegria, ao seu convite!

4. Mas a nossa pergunta vai mais longe: Como é possível que alguém nem sequer queira "provar" Deus? Responderíamos ainda, com São Gregório: Quando a pessoa está totalmente absorvida pelo seu mundo, pelas suas coisas materiais, preocupada apenas com aquilo que pode fazer, obcecada com o que lhe confere sucesso, com tudo o que pode produzir ou explicar por si, então a sua capacidade de percepção de Deus enfraquece-se, os seus sentidos dirigidos para Deus debilitam-se, tornam-se incapazes de O compreender e sentir. Então pode acontecer que o sentido de Deus se desvaneça ou acabe por morrer! 
5. Que fazer então, perante o cenário de tantos e tantos que declinam este convite? A nossa tarefa é contribuir, para que as pessoas possam provar e sentir de novo o gosto de Deus. Temos de voltar a desenvolver a capacidade de percepção de Deus, que existe em nós. E que nós próprios entremos num contacto vivo com Deus, com o Senhor Jesus. Que em nós se fortaleçam os sentidos dirigidos para Deus. Isto animará também o nosso agir, porque também nós corremos um perigo: podemos fazer muitas coisas, na Igreja e pela Igreja, por Deus e para Deus, podemos vir e entrar aqui, mas sem encontrar esse Deus vivo, sem nunca O sentir e pressentir, sem nunca O conhecer e saborear. Nessa altura, o compromisso substitui a fé, mas depois esvazia-se interiormente. Revistamo-nos, pois, dos sentimentos de Cristo, com as vestes da festa e da alegria! E outros poderão assim não resistir a tal convite!
Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2008
“Sei viver na pobreza e sei viver na abundância”! (Fil.4,12)

1. Só nos faltava agora São Paulo, para nos servir, de novo, à mesa, o prato forte da “crise financeira”. Sem dúvida, “a economia está na ordem da hora. Reparem nos relógios, nos ecrãs, na histeria dos espectáculos bolseiros, nos sinais, na pressa, na subida, na descida, no sentimento positivo ou negativo. Os poderes públicos já se sentiram ultrapassados. Uma espécie de terrorismo económico tornou-se determinante no xadrez de troca de capitais e bens, que nos leva a sentir-nos em estado de emergência e de dúvida económica sistemática, decretada pelos especuladores da moeda, dos juros, dos lucros, das subidas e descidas das acções, como uma roleta do nosso sistema económico” (A. Rego). Bento XVI, na abertura do Sínodo, referiu-se a esta crise financeira, como reveladora da “futilidade da corrida ao dinheiro”. Com toda a clareza, esta crise mostra a oportunidade da profecia e da sabedoria bíblicas, que tantas vezes nos advertem contra a avidez do lucro e a ilusão e a erosão da riqueza acumulada. Vê-se nesta crise, que não são apenas os pobres a sofrer. Até os ricos se tornam vítimas da sua insaciável sede de dinheiro e vêem desaparecer das mãos o capital, como uma bolha que se dissolve! E uma coisa nos parece clara: a livre iniciativa tem efeito salutar na economia, mas perde o norte, quando fica encandeada pelos ídolos da cobiça, do poder e do domínio. Fracassou um certo programa da liberdade económica. Mas, neste fracasso, não é apenas o «sistema» que está em causa e precisa de ser melhorado. Há responsabilidades pessoais, por actos e decisões. Importa emendar a mão, arrepiar caminho, “de modo que a livre economia esteja ao serviço da liberdade humana integral” (Centesimus Annus, 42).

2. Para a nossa vida diária, mais para o bolso do que para a bolsa, São Paulo acerta em cheio, com uma fórmula caseira de solução para a crise: “Sei viver na pobreza e sei viver na abundância. Em todo o tempo e em todas as circunstâncias, tenho aprendido a ter fartura e a passar fome, a viver desafogadamente e a padecer necessidade” (Fil.4,12)! Ele próprio aprendeu o ofício de tecelão de tendas, para não ficar pesado a ninguém. A partir daqui, Paulo sente-se livre para dar e para receber, para pedir e para agradecer. No caso, São Paulo, preso, talvez em Éfeso, recebeu dos Filipenses um donativo importante, numa hora de grande privação e provação. É uma experiência de partilha, na qual Paulo sente e pressente a consolação do Senhor, que o conforta e fortalece em todas as circunstâncias: «Tudo posso n’Aquele que me conforta» (Fil.4,13). Não é o dinheiro no bolso, que o torna mais feliz. Nem é a penúria que o aflige ou incomoda. O dinheiro não lhe tira, nem retira, a alegria de viver. A sua riqueza é Cristo. São Paulo não é, pois, um funcionário religioso, satisfeito agora por ser bem pago. É um pastor que não se envergonha de estar sujeito ao cuidado atento da comunidade. Mais, Paulo tem a certeza que essa oferta enriquece e é mais lucrativa para quem a dá, do que para aquele que a recebe! 
3. Irmãos e irmãs: Hoje, com a ideia tão real e divulgada da necessidade de “apertar do cinto”, é preciso ter cuidado para não acorrentar as mãos e trancar no coração a porta do dar e do receber. As dificuldades que todos sentimos e vivemos, não são para fechar os olhos aos outros, mas para alargar ainda mais a nossa visão do coração para os que mais padecem. Tempos difíceis interpelam-nos a não viver acima das nossas possibilidades, com festas e banquetes que ofendem a miséria do próximo, exibindo sinais de riqueza que não existe, numa pura demonstração de orgulho e aparência social. Tempos difíceis também não são para aferrolhar e amealhar para si, com medo do futuro, mas um desafio a pôr ainda mais a confiança na providência de Deus. E a acreditar que «é dando que se recebe. É semeando que se colhe». 
Este é o realmente o tempo de aprender a viver na pobreza e a vivê-la com a mesma alegria e liberdade do tempo em que se vivia na abundância! 

HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM A 2005

I. A imagem do banquete exprime bem a relação de proximidade, de intimidade e de comunhão, que Deus quer estabelecer connosco, e que nós mesmos devemos desenvolver uns com os outros! Deste modo, esta imagem aproxima-nos do mistério da Eucaristia. Pois “não há dúvida, de que a dimensão mais evidente da Eucaristia é a do banquete. A Eucaristia nasceu, na noite da Quinta-Feira Santa, no contexto da ceia pascal. Por conseguinte, ela leva inscrito na sua estrutura o sentido da convivialidade” (M.N.D. 15). 

II. À luz da imagem do banquete, anunciado na primeira leitura, cantado no salmo e proclamado na parábola do evangelho, podíamos rever, em jeito de proposta, o caminho feito ao longo deste Ano da Eucaristia, agora prestes a concluir:
1. Em primeiro lugar, a Eucaristia há-de ser, para nós, a experiência gozosa e festiva, de um banquete sagrado de comunhão, oferecido por Deus a todos nós! “Esta é a íntima riqueza da liturgia e a sua verdadeira grandeza: não fazemos festa para nós próprios; ao contrário, é o próprio Deus vivo, que prepara uma festa para nós” (Bento XVI). Jamais a nossa prática dominical da Eucaristia, se pode reduzir ao mero cumprimento de um dever, ou a satisfação dolorosa de um preceito a cumprir, sem gosto, nem alegria! A Eucaristia é mais para a glória de Deus, do que para a minha satisfação.

2. «Felizes os convidados para a ceia das núpcias do Cordeiro» (Ap.19,9), escreve o Apocalipse. É uma «felicidade», poder ser contado entre os “chamados” a responder a tão honroso convite de Deus! Respondemos a este convite, com o rosto alegre dos convocados, com os olhos rasos de felicidade dos contemplados! Vivemos a Eucaristia, como uma graça maravilhosa, um tesouro a não perder! Evitaremos, fazer dela, um hábito sem beleza, sem novidade, sem desejo, sem jubilosa expectativa!

3. Este convite é-nos feito, desde aquela «hora», em que Jesus, na Última Ceia, entregando-Se, nos confiava este mandato: «Fazei isto em Memória de Mim». “A hora de Jesus, quer chegar a ser nossa hora e sê-lo-á, mediante a celebração da Eucaristia. Na manhã de Páscoa, primeiro as mulheres e logo os discípulos tiveram a graça de ver o Senhor. Desde então souberam que o primeiro dia da semana, o domingo, seria o dia d’Ele, o dia do Senhor. Queridos amigos! Às vezes, em princípio, pode resultar incómodo ter que programar, ao domingo, também a Missa. Mas se vos empenhais, constatareis mais tarde, que é exactamente isto que dá sentido ao tempo livre. Não vos deixeis dissuadir de participar na Eucaristia dominical e ajudai também os outros a descobri-la” (Bento XVI)! Nós não podemos passar sem o Domingo!

4. Verdadeiramente, não há desculpas, para recusar este convite. A Deus, que me é sempre favorável, não posso dizer que não! O que me é oferecido é rico de mais, para esbanjar; é valioso de mais para deitar a perder. Facilmente, o ócio e o negócio - como bem o exprimia a parábola - nos podem seduzir ou prender, a ponto de levianamente declinarmos o convite, sem fazer caso de Deus, desprezando os seus dons preciosos, sintoma daquele estranho esquecimento de Deus, que se verifica “em numerosas partes do mundo. Parece que tudo pode funcionar do mesmo modo sem Ele. Mas ao mesmo tempo existe também um sentimento de frustração, de insatisfação de tudo e de todos. Dá vontade de exclamar: não é possível que a vida seja assim” (Bento XVI).
5. Todavia, não basta dizer um «sim», da boca para fora. A Eucaristia compromete-nos inteiramente, por fora e por dentro, dos pés à cabeça! Hoje é mais fácil perceber que o facto de sairmos de casa para ir à Missa nos distingue e compromete, no meio de uma multidão descrente ou indiferente. Faltar à Missa conduz, na prática, a viver como se Deus não existisse, como se a comunidade não importasse, como se eu nada devesse, da minha fé aos outros! Faremos da Eucaristia “um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (NMI 36). 

6. Participar da Eucaristia não é apenas «ir à Missa»… é também comungar aí dos sentimentos, das palavras e dos gestos de Cristo, que nos acolhe, nos perdoa, nos fala, e se oferece todo, a todos, por todos. Não vimos à Missa, como quem veste “uma roupa de domingo” para logo depois a tirar. “Revestimo-nos” do «traje nupcial», procurando ter em nós, e entre nós, os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus: sentimentos de alegria e de festa, de humildade, de acolhimento e de perdão, de pobreza e de partilha, de louvor e de gratidão! Há​-de ser esse o nosso «estado de espírito» habitual, que evitará o aborrecimento e a rotina, na celebração dominical! É essa a dignidade e a seriedade, com que nos abeiramos da mesa do banquete eucarístico!

7. Uma participação autêntica da Eucaristia, “leva-nos a sermos promotores de comunhão, de paz, de solidariedade, em todas as circunstâncias da vida, pondo-nos ao serviço dos últimos” (MND 27.28). De facto, recebemos da Eucaristia, o impulso para um compromisso real na edificação de uma sociedade mais equitativa e fraterna. Desse modo a Eucaristia deixa de ser uma devoção privada, de proveito individual, sem consequência. Neste sentido, empenhar-nos-emos ainda, por ajudar a construir uma comunidade cristã, que seja espaço de inclusão, aberta a todos, bons e maus, rejeitando, com todas as forças, uma Igreja de elite.

III. Eis algumas sugestões de mudança, numa altura em que decorre em Roma o Sínodo dos Bispos, sobre “a Eucaristia: fonte e cume da vida da Igreja. Mas, não tenhamos ilusões: nada mudará, se, primeiro, a Eucaristia, não nos mudar a nós! Sem isso, todas as outras mudanças serão superficiais. Ora, - queridos irmãos e irmãs - o pão e o vinho, transformados no Corpo e Sangue de Cristo, são-nos dados, precisamente para que nós próprios sejamos transformados. É por aí que começa a tal transformação do mundo, até que Deus, seja tudo em todos (cf. 1 Cor 15,28)!
 Homilia no XXVIII Domingo Comum A 2002

1. “Não há fome que não dê em fartura, diz o Povo”. E a Palavra de Deus, neste Domingo, senta-nos, de facto, muito mais, à mesa da abundância, do que à abundância da mesa... De qualquer modo, é da mesa da abundância, que aqui partilhamos, em Eucaristia, que há-de brotar a verdadeira abundância da mesa para todos os povos. Aqueles que comem do mesmo pão, na mesa santa da Eucaristia, hão-de partir, daqui, pelas encruzilhadas dos caminhos, para chamar e sentar os pobres à mesa da criação e repartir com eles “o pão de cada dia”.

2. São Paulo congratula-se com os filipenses, porque também neles o “pão da comunhão” se tornou “comunhão do mesmo pão”. De facto, preso, talvez em Éfeso, Paulo recebe deles um donativo importante e significativo, numa hora de grande privação e provação. E, na Carta que lhes envia, o Apóstolo agradece sobretudo a “Deus, nosso Pai”, esse gesto. Porque de Deus, em primeiro lugar, procede todo a dádiva e dom perfeito, toda a caridade. É uma experiência de partilha, na qual Paulo sente e pressente a consolação do Senhor, que o conforta e fortalece em todas as circunstâncias. «Sei viver na pobreza e sei viver na abundância – diz ele. Tenho aprendido a ter fartura e a passar fome, a viver desafogadamente e a padecer necessidade. E conclui: Tudo posso n’Aquele que me conforta». Não é o dinheiro no bolso, que o torna mais feliz. Nem é a penúria que o aflige ou incomoda. O dinheiro não lhe tira nem retira a alegria de viver. A sua riqueza é Cristo. Ele vive para o Reino, dá-se à missão, independentemente das suas condições sociais de vida. Mas regista, com agrado, o gesto dos filipenses, como uma poderosa interpelação a todas as comunidades, no sentido de acolherem e de tratarem com terna solicitude aqueles que se lhe entregam, a tempo inteiro, pela causa do Evangelho. São Paulo não é um funcionário religioso, satisfeito agora por ser bem pago. É um pobre irmão, consolado “pela riqueza e pela magnificência de Deus em Jesus Cristo”. Está feliz, porque aquela ajuda revela o coração de uma comunidade aberta à partilha e ao dom.

3. Irmãos e irmãs: Gostava que fosse este o sentido da vossa contribuição, quer para a côngrua paroquial, quer para as obras do Centro Pastoral. Não é mais um imposto “religioso” sobre outros. A dádiva de cada um de nós há-de brotar da nossa comunhão em Cristo e da plena confiança que temos, ao dar, de que «Deus proverá, com abundância, a todas as nossas necessidades». 
Com a ideia tão real e divulgada da necessidade de “apertar do cinto”, é preciso ter cuidado para não prender e atar também as mãos, a ponto de sufocar até o coração, morrendo-se assim mais da cura, do que da doença! As dificuldades que todos sentimos e vivemos, em determinados tempos, e nestes particularmente, não são para fechar os olhos aos outros, mas para alargar ainda mais a nossa sensibilidade aos que padecem – e sempre - de muita necessidade. Tempos difíceis, interpelam-nos a não viver acima das nossas possibilidades, com festas e banquetes que ofendem a miséria do próximo, exibindo sinais de riqueza que não existe, numa pura demonstração de orgulho e aparência social. Tempos difíceis também não são para aferrolhar e amealhar para si, com medo do futuro, mas desafio a pôr ainda mais a confiança na providência de Deus. E a acreditar que é dando que se recebe. É semeando que se colhe. 

4. Exorto-vos, finalmente, e ainda com as palavras de Paulo, a propósito de uma colecta em favor da Igreja:

«Cada um dê como dispôs em seu coração, sem tristeza nem constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria. E Deus tem poder para vos cumular de toda a espécie de graça, para que, tendo sempre e em tudo quanto vos é necessário, ainda vos sobre para as boas obras de todo o género». Assim seja!

 Homilia – Instrução ao Povo de Deus – XXVIII Domingo A 1999


Tinha de vir um para estragar a festa! A festa das bodas, cheia de convidados, onde não faltava nada... a não ser o traje nupcial a um certo desconhecido. Nós que vimos convidar toda a gente, bons e maus, para o banquete do filho, alegramo-nos com a sala cheia. Mas estranhamos a dureza do rei, que repreende o convidado indigno e o põe fora das suas portas. Para quem mandou convidar, à discrição, todos os que encontrassem pelo caminho, parece exagerado o reparo e mais violento o castigo. 

Fora da mesa, expulso das bodas, temos aqui o exemplo perfeito de um excomungado! Lemos esta parábola e temos dificuldade, ainda hoje, de compreender que alguns, de entre os cristãos, sejam excluídos da participação nas bodas do Filho; ou, para falar directo, sejam convidados a não participar na comunhão da Eucaristia. Não me refiro obviamente, aos que se encontram em situação de pecado e que não devem comungar num certo momento, mas que o podem fazer depois, pela conversão e pelo Sacramento da Reconciliação. Refiro-me àqueles que, embora baptizados e participantes da Eucaristia, não podem nunca nela comungar: os casados apenas civilmente e os divorciados que se casam de novo.

Não raro, as pessoas, nestes casos, se sentem «excomungadas», isto é, excluídas da Igreja e discriminadas, pela impossibilidade de comungar. O tema é de difícil abordagem e é bem capaz de fazer perder votos ao pregador! E tremo, ao abordá-lo, neste contexto de conversação familiar e habitualmente breve. Mas impõe-se-me à consciência não iludir com facilidades, nem desiludir com intransigências. Permitam-me um pouco de tempo mais, para dizer o que pensamos em Igreja, sobre esta questão tão difícil, como é a de não comunhão e já agora, a da excomunhão também.

1. Em primeiro lugar é diferente a excomunhão e a não comunhão. A excomunhão acontece quando um cristão toma uma atitude de tal ordem grave, que ele próprio, pelo que pensa, diz ou faz, se exclui da comunhão com a Igreja. Note-se, todavia, que a disciplina da Igreja fala de excomunhão em sete casos apenas, entre os quais a apostasia, a heresia e o aborto
. Nestes casos extremos, o excomungado
 não pode participar, nem celebrar, nem receber os sacramentos, ou exercer alguns ofícios ou ministérios na Igreja. Obviamente, não pode comungar na Eucaristia. Podemos dizer então, que não é a Igreja que o «expulsa». É o indivíduo que, pelo que diz, pensa e faz, se põe à margem da comunhão com a Igreja. Casos extremos, e felizmente raríssimos, como é fácil de ver!

2. Bem diferente é a sorte dos «casados apenas civilmente» ou ainda dos «divorciados casados de novo». A Igreja tem para eles palavras de admoestação e de conforto (F.C.,82-84). O próprio Papa exorta «os pastores e toda a comunidade a que ajudem os divorciados, procurando com solícita caridade que eles não se considerem separados da Igreja, mas que podem e até devem, enquanto baptizados, participar na sua vida. Sejam exortados a ouvir a Palavra de Deus, a frequentar o sacrifício da Missa, a perseverar na oração, a incrementar as obras de caridade... a educar os filhos na fé cristã»... «A Igreja, contudo, - diz o Papa - reafirma a sua disciplina, fundada na Escritura, de não admitir à comunhão eucarística os divorciados que contraíram nova união. São eles causa de não serem admitidos, dado que o seu estado e situação de vida contradizem objectivamente a união de amor entre Cristo e a Igreja, significada e realizada na Eucaristia» (F.C.,84)».

3. Note-se portanto que não comungar na Eucaristia não significa necessariamente não estar em comunhão com a Igreja. Significa simplesmente não estar «plenamente»... que algo há, de visível e de manifesto, na vida daquela pessoa ou daquele casal, que quebra a plena comunhão visível com a Igreja. 

No plano do «segredo íntimo do coração», no foro da consciência subjectiva de cada um, o vínculo com a Igreja e com Deus até pode ser forte. Isto, sobretudo acontecerá quando não se tem culpa na separação e até se julga inválido o primeiro casamento. Mas o facto é que no plano objectivo e visível, a situação é diferente. Não é a mesma coisa «estar casado «catolicamente» ou não. «Se se admitissem estas pessoas à Eucaristia, os fiéis seriam induzidos em erro e confusão acerca da doutrina da Igreja sobre a indissolubilidade do matrimónio» (F.C.,84). 

E portanto, também no plano visível da comunhão eucarística, a pessoa é chamada a renunciar a comungar. Também aí ela terá então de comungar «interiormente», «intimamente», «no segredo íntimo» do seu coração. 

4. Não tenho nenhuma dúvida de que isto seja um grande peso, precisamente no nosso mundo, em que o número de casamentos desfeitos aumenta cada vez mais. Julgo que este peso pode ser suportado, quando se torna claro que também existem outras pessoas que não podem nem devem comungar. Muita gente na assembleia não se perfila para a comunhão e dá assim, sem problemas de maior, um sinal público da sua indignidade. O problema só se tornou dramático porque a comunhão é, por assim dizer, um rito social, e uma pessoa é realmente marcada quando não participa. Quando se voltar a tornar visível que muitas pessoas têm de dizer a si mesmas que têm alguma coisa na consciência e que assim não podem ir à comunhão, então será tudo bem diferente. 

5. Outro ponto é que tais pessoas devem sentir que, apesar disso, são aceites pela Igreja, que a Igreja sofre com elas. Um casal cristão, com prática de vida cristã, divorciado e casado de novo, ao não comungar, dá testemunho do carácter único do casamento católico. Assume que há uma diferença entre a segunda e a primeira união. E sofre por ela. E esse sofrimento é uma forma de participação na Eucaristia e um contributo para a vida da Igreja. 

6. Há ainda que tomar consciência de que também se pode participar na Missa, de modo fecundo, (todavia não pleno!), sem ir sempre à comunhão. E é tão grave deixar de comungar por uma coisa de nada, como comungar sempre, como se nada tivesse acontecido, depois de se pecar gravemente...

7. Por último, sei que a expressão «felizes os convidados para a Ceia do Senhor» pode chocar os que nela, aqui e agora, estão impedidos de comungar. Mas não é tanto assim, como pensam! Pois o anúncio deste convite não se relaciona directamente com a Eucaristia. É tirado do Apocalipse (Ap.19,9) e refere-se ao banquete nupcial definitivo, antecipado desde já na Eucaristia (...) Quem, portanto, não pode comungar, de momento, não terá necessariamente de estar excluído do banquete nupcial eterno. Há os que agora são admitidos à mesa da Eucaristia, e no banquete eterno possam vir a ser excluídos. E há os que agora são excluídos da comunhão eucarística e que poderão, no banquete definitivo ser admitidos à mesa do Senhor...

Quem, (agora ou nunca), não possa comungar, é advertido, através deste apelo, como também todos os outros, a pensar no seu caminho. A pensar que, um dia, será aceite neste banquete nupcial eterno. Onde não haverá lágrimas nem dor. Onde contará apenas o amor. E talvez porque sofreu muito, possa ainda ser melhor aceite... Ainda assim «felizes os convidados para o banquete do Senhor» (Ap.19,9)!

Homilia no XXVIII Domingo do Tempo Comum A

Não há duas sem três! Três parábolas em três domingos. Três vezes o mesmo convite. O «sim» irreversível de Deus ao seu Povo. E três vezes a mesma resposta: «não, obrigado». Primeiro foi o «não» ao Pai, com a recusa do segundo filho em trabalhar na sua vinha. Depois foi o «não» dos vinhateiros ao Filho, e a obstinada recusa a entregar-Lhe os frutos da sua vinha. Hoje e outra vez, três vezes, a mesma resposta: «não, obrigado»! 

O convite agora é para o banquete real e para a festa do Pai e do Filho, é o convite a entrar na sua comunhão convivial, a entrar na alegria da mesa, na partilha dos dons do pão e do vinho, da vida e do amor. E a resposta é a mesma: três vezes: «não, obrigado»! Uns porque não querem mesmo e não vão. Sem imaginarem o que perdem... Outros que nem fazem caso e vão ocupados no seu mundo de tantos afazeres e negócios que não podem esperar... E porque «tempo é dinheiro» - pensam - isso é para quem não tem mais que fazer... Outros vão mais longe na recusa. Chegam à afronta e liquidam sem dó nem piedade os servos portadores da mensagem e do convite, para não serem mais incomodados...

Três vezes a recusa obstinada, a rude indiferença, a afronta directa diante de um Deus que está à porta e chama, diante de um Deus que mendiga uma resposta, de um Deus que é Pai acima de tudo, e cujo maior prazer é encontrar alguém que queira repousar a cabeça cansada nos seus ombros infinitos... um Deus louco, que desce às encruzilhadas mais escuras e aos recantos mais escondidos da nossa vida e grita por nós, chama-nos para a Vida, para a Luz,  para a festa, para a liberdade. Ele grita por nós, apela à comunhão com Ele, à partilha do seu amor, à experiência feliz da comunhão com Ele. Mas três vezes os homens, os filhos do seu povo, tem muito que fazer...Trocam a «farinha pelo farelo», o «supérfluo pelo necessário», o «negócio pelo ócio», «o útil pelo fútil», a «melhor parte, por parte nenhuma». Três vezes, ontem, agora e sempre um Deus perdido de amor pelo homem perdido em desamor. Três vezes e sempre os olhos de Deus sobre as nossas costas voltadas, a eternidade de Deus oprimida na nossa falta de tempo e de vez para Ele. Três vezes, diria S. Francisco de Assis, “o Amor não é Amado”! 

Ressoam, por isso, com particular veemência as palavras de Jesus à sua Igreja: “Eu estou à porta e bato: se alguém ouvir a Minha voz e Me abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele e ele Comigo” (Apoc.3,20).

Como são belas estas palavras de Jesus! Com que delicada ternura, o Senhor segreda ao coração de cada um este apelo e este convite. Apelo à escuta da Sua Voz. Convite a entrar na intimidade do seu amor. É desejo profundo d’Ele e proposta livre para nós.

Ninguém é excluído deste apelo. A ninguém é negado o convite. Para quem quer que seja, é sempre hora e é sempre tempo de dizer «sim», de se deixar alcançar pelo seu abraço redentor, de se deixar possuir pelo seu amor, de voltar para Ele. “Eu estou à porta e bato - diz o Senhor - se alguém ouvir a Minha voz e Me abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele e ele Comigo” (Apoc.3,20). Aqui e agora mesmo, em Eucaristia!

QUANDO O REI TE DIZ: «AMIGO!…»
Outubro 7, 2011

1. No seguimento dos dois Domingos anteriores, também neste Domingo XXVIII do Tempo Comum, os chefes religiosos e civis continuam na mira de Jesus. Já quando ouviram as duas parábolas anteriores – a dos dois filhos (Mateus 21,28-32) e a dos vinhateiros homicidas (Mateus 21,33-43 –, perceberam bem que as palavras de Jesus se dirigiam a eles, e, parafraseando Jorge Luis Borges, perceberam também que as palavras de Jesus estavam carregadas como uma arma. O narrador informa-nos, de resto, no final, que «os chefes dos sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas parábolas, perceberam que JESUS se referia a eles, e procuravam prendê-lo», e que só o não fizeram por «receio das multidões, que o tinham por profeta» (Mateus 21,45-46).

2. É importante, para o leitor, esta última informação do narrador, pois o texto de hoje, que segue imediatamente os anteriores, começa assim: «E, respondendo, JESUS disse-lhes novamente em parábolas» (Mateus 22,1). Ficamos então a saber que o novo dizer parabólico de Jesus serve de resposta aos pensamentos e planos violentos que as parábolas anteriores desencadearam nos chefes.

3. E segue a primeira estupenda parábola, que parte da afirmação de semelhança do Reino dos Céus a um banquete nupcial que um Rei fez para o seu filho. «Reino dos Céus», usual em Mateus, é uma circunlocução para dizer «Reino de Deus». E a figura do Rei é muitas vezes usada no AT e no judaísmo para designar Deus. E o verbo «fazer» evoca imediatamente a criação. E o filho do Rei, para uma audiência cristã da parábola, designava de imediato Jesus. E o banquete nupcial «feito» pelo Rei é uma imagem fortíssima de festa e de alegria, tantas vezes anunciado pelos profetas (veja-se, por exemplo, a lição de hoje do profeta Isaías 25,6) e impacientemente aguardado pelos judeus piedosos. É seguro: ser convidado e poder participar num banquete assim era um sonho para qualquer judeu piedoso!
4. Primeira surpresa: quando o Rei enviou os seus servos a chamar os CONVIDADOS para o banquete, estes não queriam (êthelon: impf. de thélô) vir. O uso do imperfeito indica duração: nem hoje, nem amanhã, nem em dia nenhum. E o uso do verbo querer deixa claro que se trata de uma acção voluntária, e não de uma qualquer predisposição ou sentimento. Mais ainda: que a acção é deliberada, fica patente no facto de o Rei ter enviado outros servos para voltar a chamar os CONVIDADOS, e estes nem prestaram atenção, indo cada um à sua vida. E os restantes ainda maltrataram e mataram os servos do Rei.

5. Note-se ainda que foi o próprio Rei que preparou (hêtoímaka: perf. de hetoimázô) o banquete, empenhando-se pessoalmente nele (Mateus 22,4). O verbo preparar está colocado em lugares-chave em Mateus: veja-se 3,3 [«Preparai o caminho do Senhor»]; 25,34 [«Vinde, benditos de meu Pai, recebei o Reino preparado para vós…]; 26,17.19 [preparar a Páscoa].

6. Este cuidado meticuloso posto pelo Rei na preparação do seu banquete para nós parece esbarrar depois na brutalidade com que se irou (ôrgísthê: aor. de orgízomai), enviou as suas tropas, matou aqueles homicidas e incendiou a sua cidade (Mateus 22,7). O sentido voa aqui em duas direcções: primeiro, o uso do aoristo em todos os verbos mostra que «a sua ira dura apenas um momento» (Salmo 30,6); segundo, o castigo descrito retrata os acontecimentos dramáticos bem conhecidos do ano 70.

7. Segunda surpresa: as sucessivas e gradativas recusas dos CONVIDADOS não desarmam o Rei, que DIZ agora aos seus servos: IDE às encruzilhadas dos caminhos, e TODOS os que encontrardes, chamai-os para o banquete (Mateus 22,9). Os servos saíram, e reuniram TODOS os que encontraram, maus e bons (Mateus 22,10). Missão universal que brota do amor fontal de Deus Pai (Ad Gentes, n.º 2)… E foi assim, por nova, excessiva e a todos os títulos surpreendente iniciativa do Rei, que se encheu a sala do banquete. Note-se o novo DIZER do Rei no presente histórico, que marca um primeiro ponto alto no relato. Note-se ainda que o intervalo militar parece não ter esfriado a comida daquela mesa sempre posta!

8. Terceira surpresa: o Rei entra, vê um homem sem o traje nupcial, e expulsa-o da casa alumiada para as trevas cegas e as lágrimas vazias. Que o homem não tenha o traje nupcial é surpresa para o Rei, que não para nós. Para nós, a surpresa é que TODOS os outros, maus e bons, tenham o traje nupcial, uma vez que foram como que arrastados à pressa dos caminhos lamacentos do mundo! Para o Rei, é aquele um homem que causa surpresa! E chegamos ao segundo ponto alto do relato, marcado também pelo verbo DIZER no presente histórico. De facto, o Rei trata-o cordialmente, e DIZ-lhe: “amigo” (hetaîre), apelativo que só Mateus usa no NT (20,13; 22,12; 26,50), e que apenas é usado quando se aborda alguém de forma cordial. A este amigo (hetaîros), o Rei concede, mediante esta última abordagem directa e cordial, uma última oportunidade de se dizer, isto é, de reconhecer o seu despiste e de mudar a sua vida.

9. Oportunidade desperdiçada, pois o homem não responde. Ficou calado e petrificado (Mateus 22,12). Note-se o mesmo tratamento de Jesus para Judas naquela noite escura, mas ainda à beirinha da luz: «Amigo (hetaîre), para que estás aqui?» (Mateus 26,50). Judas também não respondeu.

10. É aqui que a parábola nos atinge a TODOS em cheio. Vistas bem as coisas, só o Rei fala nesta parábola. E se ouvirmos bem, DIZ-nos: “Amigo!…”

11. A razão daquele homem não usar o traje nupcial. Não o usa, porque não o quis receber. É um presente do Rei à entrada da sala do banquete. No nosso mundo ocidental, são os convidados que levam os presentes. No mundo oriental, quem convida é que oferece presentes aos convidados.

António Couto

AGRADECIMENTOS PELA AJUDA FINANCEIRA 

Esta passagem da Carta aos Filipenses está tão firmemente delimitada que alguns pensam ver nela uma Carta inicialmente independente. Embora esta opinião não se imponha, constata-se que efectiva​mente um objeto único coordena o conjunto: Paulo agradece aos Filipenses o dom que estes lhe enviaram por Epafrodito (2,25-30). Paulo já tinha expresso este agradecimento numa relação oral anterior (2, 26). Mas quer fazê-lo por escrito. A razão salta a vista após a leitura deste passo: longe de ser um simples agradeci​mento, aproveitando-se desta circunstância, ele desen​volve uma autêntica catequese: «Ainda que muitas vezes não queiramos falar de dinheiro porque isso nos parece indigno do verdadeiro apóstolo, Paulo mostra​-nos nesse texto todo o significado teológico e pastoral, que uma oferta pode ter» (B. Rolland). 

A INDEPENDÊNCIA DO APÓSTOLO

“É grande a alegria que sinto no Senhor por, finalmente, terdes feito com que desabrochasse o vosso amor por mim” (Fil.4,10). Será este versículo 10 uma censura discreta? Pode​ria bem sê-lo devido a este «finalmente» (cf. Rom 1,10) que marca o novo «florescimento» da solicitude comunitária relativamente a Paulo. 

Seja como for, a alegria enleva​-o aqui, como indica a primeira palavra da perícopa. A fonte desta alegria e a sua razão de ser é ao mesmo tempo o «Senhor»; mas experimenta-se na Igreja, e é inseparável das relações de caridade, que se estabele​cem entre os seus membros. Assim, diferentemente de uma alegria puramente natural e espontânea, e tal como o amor de que é o derivado normal, esta alegria pode ser objecto de um preceito (3, 1 a; 4,4; 2 Cor 13,11). 

Paulo desculpa os seus correspondentes, mesmo que ignoremos quais sejam as circunstâncias que motivaram o seu atraso. A seus olhos é mais impor​tante que não se suspeite de procurar os dons sob pressão da necessidade. O seu «ofício» de apóstolo ensinou-lhe a ser livre, perante toda a ajuda humana; não só a viver na pobreza, mas ainda, o que é mais difícil, a passar da satisfação razoável das necessi​dades físicas e económicas à fome e a indigência (cf. 1 Cor 4, 11; 2 Cor 6,3-10; 11, 23-24). 

É que aqui trata​-se de liberdade e não de ascese. Nisto Paulo assemelha-se um pouco aos filósofos estóicos que desejavam pôr em paz a sua consciência, mediante a indiferença relativamente as condições físicas da sua existência. Mas é ver as coisas superficialmente, com​parando Paulo a estas correntes: a independência que ele persegue e reivindica «em tudo e em todas as cir​cunstâncias» de facto não é mais que um "transfert" de dependência. Paulo, como todo o cristão, não pode encarar outra forma de liberdade, e as suas «cadeias» (1,7.13.17) são exactamente o sinal que prova que ela é efectiva. Mas Cristo, a quem o apóstolo se dá, livre de todo o entrave moral, é o Cristo proclamado, e a autonomia em questão é o vazio que permite a cari​dade apostólica invadir o pregador do Evangelho, sujeitar o pastor ao cuidado atento pela sua comu​nidade: «Sendo completamente livre, fiz-me servo de todos para ganhar a todos» (1 Cor 9, 19; cf. 9,1). 

Aliás há uma frase que definitivamente nos afasta dos círculos filosóficos. Paulo é ele próprio quando, para terminar com os seus protestos de independência, afirma: «Tudo posso naquele que me da força». O poder deve-se compreender segundo o contexto. Trata-se menos de uma possibilidade total de realização, do que de um poder sem limites de suportar tudo. Paulo é imbatível no terreno da prova, e pode gloriar-se disso, pois acrescenta logo que este poder não o retira de modo nenhum de suas próprias forças. Cristo nada lhe escondeu quando lhe declarou: «Basta-te a minha graça porque é na fraqueza que a minha força se revela totalmente» (2 Cor 12,9). E é Paulo quem repete o paradoxo: «Pois quando me sinto fraco então é que sou forte» (2 Cor 12, 10b). Essa força, a de que Paulo sem qualquer hesitação se pode gloriar – é a da Ressurreição de Cristo (3,10), a qual o homem se liga pela fé e pelo baptismo, enquanto que morre nele o ser orgulhoso e incapaz. 

O SENTIDO DE UMA OFERTA PECUNIÁRIA

Dito isto, Paulo longe de criticar a atitude dos Fi​lipenses, reconhece o seu valor. Assim, nada há aqui de sistemático e, se Paulo recusa «mercadejar com a Palavra de Deus» (2 Cor 2,17), ele sabe valorizar esta oferta material na medida do que ela é uma autêntica comunhão na obra apostólica realizada presentemente nas «cadeias» (1,7.12-14) mas que é fácil de conceber noutras circunstâncias. 

É ao que Paulo, de resto, nos convida, lembrando os dons diferentes dos Filipenses. Pois não é a primeira vez que esta comunidade se manifestou desta maneira: mal Paulo tinha chegado, aquando da sua visita de fundação, logo os Filipenses lhe enviaram subsídios a Tessalónica (cf. Act 16,40-17,1). Mas – é aqui que Paulo nos surpreende – toda esta generosidade é menos uma ajuda para o apóstolo que um benefício para os seus benfeitores. Paulo usa o vocabulário do comércio quando escreve que o que procura, ao aceitar os dons que lhe são outorgados, não é as dádivas em si, mas «o fruto abundante que delas resultara para vós» (4,17). Os fiéis têm mesmo sorte! Ao contribuírem para a evangelização, atraem sabre si as benefícios de Deus: «O meu Deus, da Sua parte, proverá com pro​fusão a todas as vossas necessidades conforme as suas riquezas em Jesus Cristo» (4,19). A recompensa não vem longe, mas, na espera (3,20), a iniciativa dos Filipenses inscreve-se na serie dos actos morais que Paulo compara aos do culto, «perfume de agradável odor (Gn 8,21; Ex 29, 18.25.41 etc.), sacrifício que Deus recebe e acha agradável» (4, 18b). O verdadeiro culto realiza-se na e pela caridade. A carta aos Hebreus no-lo diz também: "Não vos esqueçais da beneficência e da liberalidade, pois Deus alegra-se com tais sacrifícios» (Heb 13,16). 

Não é, pois, de admirar se, coroando tudo, Paulo celebra Deus numa das suas doxologias, atestadas algures nas Cartas (Gal. 1,5; Rom. 16, 27; Ef.3,21; 2 Tim. 4,18) e reproduzindo sem sombra de dúvida fórmulas da liturgia cristã dos inícios: "Glória a Deus, nosso Pai, pelos séculos dos séculos!». Tanto é assim, que "o reconhecimento do apóstolo se dirige antes de mais a Deus» (J.-F. Collange), autor de toda a graça e de toda a boa obra (Rom. 8,28). 

� Poderá omitir-se este parágrafo, para abreviar a Instrução ao Povo de Deus... O texto faz sentido, começado no 2º parágrafo.


� São sete os casos de excomunhão prevista na disciplina da Igreja: profanação das espécies sagradas; a violência física contra a pessoa do Sumo Pontífice; a absolvição do cúmplice; a ordenação episcopal sem mandato pontifício; a violação directa do sigilo sacramental; a apostasia, a heresia, o cisma e o aborto.


� (Cãn.1331) O excomungado está proibido de: - 1º Ter qualquer participação ministerial na celebração do sacrifício eucarístico ou em quaisquer outras cerimónias de culto; - 2º celebrar sacramentos ou sacramentais e receber sacramentos; - 3º desempenhar quaisquer ofícios ou ministérios ou cargos eclesiásticos ou exercitar actos de governo; não é este o caso dos divorciados!
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